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O dictador revolta-se contra a dictadura. O per­
seguidor protesta contra perseguições. O incitador, 
ordinario e grosseiro de todas as violencias, de 
todos os assassinatos, de todos os ataques á pro­
priedade, de todas as transferencias, de · todas as 
suspensões, de todos os atropellos da lei, de todas 
as demissões, de tudo quanto era infamia, de tudo 
quanto era odio, de tudo quanto era mentira, de 
tudo quanto era calumnia, de tudo que manchava, 
de tudo o que deshonrava individual e collecti­
vamente-esse homem s1ti generis, producto cara­
cteristico do regimen nas comprehensões da liber­
dade e da educação, reclama, protesta, choraminga 
porque lhe tiraram 70 mil réis por mez, o pilo da 
sua familia, querendo que lh'o mantivesse ·o go­
v~rno que elle accusava criminalmente, não se 
lembrando que, logo no dia em que brilhou a au­
rora Luminosa, elle foi pedir que lhe déssem aquelle 
dinheiro, que pertencia a quem tambem com elle 
ganhava o pão dos seus, sem que de fórma alguma 
tivesse affrontado os poderes publicos ! 

O illustre cabeça de minhocas, de gaforina ao 
vento a encabellar um bugalho enorme, mistiforio 
de banalidades falladas e escript.as, que no primeiro 
dia se revoltou, altissonante, contra a dictadura mi­
litar, ei-lo exibindo-se na pura essencia dos doutri­
narismos abstractos, eil-o que ahi jaz, como lebreu 
aos pés do senhor seu dono, como quem espera 
de um artificio eleitoral a esmola que lhe entrete­
nha por mais algum tempo os seus devaneios. 

O intellectual dos arranjos, o emprezario dos 
tubarões, habnitado e prompto para todas as in­
trugices da politiquice estreme, sem mistura nem 
confecção, conforme com o annuncio dos vinhos 
das tascas mais afamadas; essa figuração symbolica 
da republica redemptora pela moralidade do sapa­
teiro de Braga, tinha d'antes, como principio fun­
damental da sua acção de homem publico', a sua 
repulsão pela dictadura, a sua absoluta incompati,­
bilidade com dictadores. 

E ahi o vemos na representação cynica do pa­
pel opposto: a applaudir a dictadura, a dar lustre 
ás botas de montar do dictador, comprazendo"se 
em que ellas tenham os canos altos para gastar 
mais tempo e mais cuspo no seu officio ! 

O poeta-ferro velho, de narigueta e barbaças 
de judeu, de casacão que, por leis atavicas, descende 
de alguma tunica dos seus maiores; poeta d'arte, 
que nunca de sentimento, que aproveitou o nome 
sagrado da Patria para o explorar em versos, que 
são a tradução em alexandrinos das prosas doses­
cribas demagogicos, por ahi rasteia, Lutet anguis in 
herba, a ver se condignamente succede áquelle, 
de quem o pae ... cala-te lingua, que por emquanto 
não chegou a opportunidade de dizer tudo. 

E aqui temos, apenas, um dos trechos da grande 
caricatura do regímen-, na. . . continuação da ba­
talha de Ourique, da descoberta da India, da res­
tauração de 1640, das guerras da liberdade, da 
obra da Regeneração, da santidade de D. Pedro V, 
da bondade de D. Luiz 1, da alta intelligencia de 
D. Carlos e das esperanças de D. Manuel .li, ga­
rantidas pelas suas virtudes nativas, em que avul-

tava um grande e prófundo amor j>ela sua, pelá 
nossa querida Patria. ' 

Dictaduras, dictadores ! 
Nós chegamos a comprehender dictaduras. N65 

chegamos a cemprehender dictadores. 
Mas nunca dictaduras de expediente; mas nunca 

dictadores de secretaria, dictadores burocraticos. 
Não ha duvida que os p'Ovos, por vezes, preci­

sam de uma anormalidade de acção, como a atmo­
phera necessita de expandir-se em raios, e como os 
campos hão mister de uma tempestade. 

Mas tudo rapido, tudo de uma hora, tudo de 
um impulso. 

1 General, l1W inutilise o seu tempo ! 
! ' :mu. 

~" """ ~ Centro monarchico de Lisboa 
E' 11rceate que todos os 
mourolalooa 11 l1llor11am. 

Recommendamos a todos os nossos amigos!peli~ 
coe que se Inscrevam immediatamente como socloa. 
no Centro mo-rebico de Llsf?6a. 

A assembl.éa geral , em que se procederll llf.el.ài­
ção dos corpos gerentes, realisar-ae·ha na sua, Híle, 
rua Antonio Maria Cardoso n.0 20, llmanhl, aab­
bado, 17, pelas 9 horas da noite. 

~~ ~ 
D. Luiz de Lencastre 

Honrou esta redacção com a sua visita o nosso illustre 
amigo sr. D. Luiz Henriques de Lencastre (Alcaçovas} que nos. 
ultimos annos tem~vivido exilado no estrangeiro~ 

Agr;1decemos a!jsualgentilleza. 

MAIS DEPRESSA 

Muita poeira, mas a bicharada continua aos pulos. Se nãQ 
varre mais depressa está perdido . .. 

• 
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Na republica a~tral 

/ 

õr\)" 
~ 

O 19 - Afinal , quem v~ sempre as estnllas sou eu ••. 

~ y" y" 
Alcunha? ! ••• 

Noticiam as 1iaietas que o padre José Henriques Cpelho 
realisou uma conferencia no Ctntro republicano patria nova 
elogiando a i11fangivtl, o mais solido alicerce da republica, 
e protestando contra a projectada crea<;ão de uma egreja hes-
panhola em Lisboa. · 

Deve ter havido erro de informação. O conferente não 
p6de ter sido o padre José Henriques Coelho. Naturalmente 
foi algum José Henriques Coelho, por alcunha o Padre. 

y" ~~t;~"~ 
Uma offerta 

Ci11co amigos d'•O Thalassa•, residenteslna ilha de S. Th0:. 
mé, remetteram-nos ha dias a quantia de 25$000 réis para aju· 
da do reapparccimento do nosso jornal. 

Penhora-nos sobremaneira a expontanea offerta dos nossos 
correligionarios, cuja dedicação nos confunde e muito reco­
nhecidamente agradecemos. ~ 

O caminho que trilhamos é eriçado de espinhos, e;exte­
nuantc o batalhar em que a noSSa energia se consome; mas 
ha sempre o lcnitivo das compensações; e entre tantas provas 
de apreço que nos !cem sido dirigidas, as dos nossos cincq 
amigos, de S. Thomt, vale b~m no seu alto significado de es­
tima, uma parcella do sacrificio que a nossa tarefa representa. 

Bem hajam em nosso nome e no do conva~cenk. 

~" ~ ~ 
Agradecidos 

Do nosso prezado assignante de S. João de Paraguass6. 
(l:lrazil) sr. Antonio Dantas Barbosa recebemos uma amabilís­
sima saudação ao Thalassa que muito nos penhorou pela gen· 
tileza das suas palavras. 

Mil agradecimentos. 

Differença justa 
Parece que na Escola Normal de Lisboa se !cem dado 

scenas de um realismo ta 1 que bem podiam servir de assum­
pto para novellas picarescas de qualquer Rabelais da actual 
geração li Iteraria. D'cllas se O<'cuparam logo o jornal da Noitt , 
a Acção Nacional e A Rtp11blica. 

O escandalo fez reunir o conselho da Escola, que votou 
por unanimidade(?) querellar do jomal da Noite e da Acção 
Nacional ... e communicar ao sr. dr. Antonio José d'Almeida 
que são infundadas as accusa<;ões que A Rtp11blica publicou. 

Está certo. Nunca, quem quer que fôsse, se lembrou de 
querellar do Maluq11inho d' Arroias, do Tlim das flbrts ou do 
Comboio das onzt . 

~ ~ V-" 
TURISM0 

A quinta da Formig.t; 
A quinta do Correio-M6r; 
A quinta da Mitra. ' · 
Tres quintas hisioricas que a Propaga11d11 de PorftLgal não 

deixará de rtcommendar 1 aos visitantes de los nf11J?ras d,esta 
,cidàdc de marmore. e de granito onde floresc~u o Pepino. 

BOTAS .. ·. 
Disse o sr. Moreira Feio, n'uma arenga que realisou ulti-

mamente, que lhe chamam o bota a baixo. .. 
Pois será mais um para juntar á collecção dos illustTes 

~las da luminosa e onde figura na primeira linha o sympa­
thi!'!> 

Sempre bota 
seguindo-lhe imrnediatamentc, nn escála dos notaveis, o !emi­
nente 

Bota dentro 
Ditosa patria que taes bolas tem! 
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O u nico remedio infalível na cura do : 
Rheumatisrn o - Arthritismo - Gota - Dyspepsias - Obesidade - Arterio-sclerose 

J?::S:.A..:E.Ll:.A..CI'..A FOEÃl.r0SIJ::'1"::S:O - Praça dos R esta u.radores~ ::.e - Lisboa 
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O Cornetim publlcou, jubiloso, 11 adhesAo ao democratismo, de 
sete oelhos « dedicados repub//canos de Beja. 

A11eriguada a Identidade dos sete neo-republicanos, recon6e­
ceu·se serem tru aprendlze~ de typographo, trez aprendizes de 
caixeiro e um •Prendlz de confeiteiro. Todos aprendizes, tendo o 
mais 11elho 18 annos e o mais no'llo 12. 

••• I!. não presentearam com elles a Tutor a da ln/anela, como 
fizeram com o ultimo assAsslno do chefe Ligorio!. • • • 

O dr. Melcreado é que nAo se cança de esfregar as orelhas, 
satisfeito com o fiasco. • A Ga~eta da Bica diz que a Monarchla deixou uma Armada J 

sem na'llloa e um Exercito sem quarteis e sem .soldados. 
A segunda parte de11c ser 11erdadelrn., Só se e~plic~ a expor­

tação de bocc&s de fogo, de espingardes e de munições, pela tal­
to de quarteis para 88 arrcced•r e de)loldedos para <fellas se 
ser'lllrem. 

Agora, a respeito da falta de na11los, é que, tire 14 o pé, Que 
tem picos. A Jllonarchla deixou tent&s unld•des de combate, que 
teem chegado para metter no fundo e para 11ender, e ainda sobra 
esquadra para verAneer A oeste da Torre de Belem. com almiran­
te e tudo. 

Sua Sabedoria, d'cste \lez, deu uma no cra\lo e outra na fer­
radura. • Diz o sr. C1macho que a Republica ainda nlo te'lle ensejo de 
re'llelar grandes talentos. mas que jli poz em e'llldencia &limarias 
de se benzer e gente trez 11ezes. 

Eatamos perfeitamente dl acrordo. Da criaçil' do no\lo regl­
men e d a promulgaçlo da sua lei utatulnte, da urdidura das no-
11as leis para substituíçilo dn leis ominosas, do conjuncto de re­
formas com que 101 miater transformar isto n'outra loiça. não teem 
sido. evidentemente. oa talentos que teem sido encarreaados. De· 
11em ter sido os ••. outros. 

Com esta sua nou deocoberta é que o mais lindo dos estadis­
tas luminosos conquistou definltf'llamente a• esporas de cavalleiro 
da ala dos Jnlellectua•s. Picou consagrado. • A romm/ssao municipal democratlca de Lisboa deliberou sau-
dar o oal/oso corre//glonarlo da• Caldas da Rainha, o pharmaco­
pola Maldonado Preltea, o Metro-e-vinte, fabricante, detentor e 
manejador de bomba• exploai11as, e apresentar-lhe os protestos 
da sua ln/Piro sollda1 /edade. 

Nilo tardará que se aolldarlsem tambem com o &~&assino do ou­
tro seu correllglonarlo .Sutos Cardoso, quando se con'llert• em 
e11ldencla a certe•a mo1 ai de que elle foi ~lctimado por algum dos 
tiros que ae dlapararam das janellas do directorlo de S. Carlos. 

v.,c ~~ V~ 
Q&J_anto custa o titulo d~ "Costa!.L 

Aflonso Maria de Ligorio, adornando·se com o tih1lo de 
•Costa. sem as sole1111dilades determi11adas pela lei civil, estã 
incurso no art.0 334.º do Codigo Penal , e como tal, sujeito aos 
direito• de 111e1Cé de um mez de multa, salvo a reparação 
de quaesquer prejuizos que com isso tiver causado. 

-Ande,seu Ligorio, pague e não bufe! 

Não só porque a índole d'•O Talasu• o não perrnitte, mas ain­
da porque nos custo sempre imporiuner seía quem fõr, é esta a 
primeira 11ez que ousamos dlrl"lr-nos aos nossos leitores para lhes 
pedirmos uma esmola. em beneficio d'um de•protegldo da sorte. 

Trata-se de um nos~o correllgl. narlo que se encontra desem­
pregado ha muitos mez. s, e cuja miserla e tamanha, que nem tem 
casa sequer para morar. 

Se os nossos leltore~ puderem auxilia-lo com qualquer esmola, 
farilo éuim uma boa obra de carlda 1e. 

Joio de Deus Fernandes (ualg. n.0 1556) ................ . 
Thalassa negro ......................................... . 

A transportar-Rs .•.. 

t 750 
8100 

•850 

Joalbarl·a Carvalho Sempre as mais recentes 
novidades em toias e obje­

ctos para brindes. Vendas com garantia.-24, Roc10, 25-Te­
lephone n.0 3:326. 

.1 

1 

A Feira da Vida 
Revista em 2 actos e 6 quadros 

"rC>X>.&.• ..&.• N'C>:X"r:EJ& 

Duas sessões ás 8 112 e 10 112 
THEATRO DA RUA DOS CONDES 

Sempre numerps novos 
Eapirito sem pornographia 

figuras politlcaa em todos os quadros 
Lblda autei.t l>Hhambrute (llll'cla·roapa 

C> N'C>"V~ Q"C' .A.:x:>:a.C> 

• No jardim· da fraternld•de • 
Todas as 11oites são bisados os erizrafadi.ssi111os /Ulmeros 

La \Íerbena ... politica 
Oaluchinho- 0 Impedido do s r. Plmentà- 0 casto 

cordeai- A banana- O mlseravel- 0 cacau de S. Tho­
m45- 0 Trovador da Costa. 

A's terças e sextas feiras reci!as da' moda. 
A F•lra da Vida 6 a revista preferida 

pela aocteclacle elegante 

~ v~ - ~ 
Boas contas deita preto ... 

Elle, o calculo não era mal deitado. 
Enviar para Flandres 20 ou 30 mil homens com a prepara­

ção jovm twca das escolas de rtpeliçllo, e escolhidos a dedo, 
como já o tinha sido o seu alto commando; obter para os Bcr­
nardinos, Ligorios 8: C.• de irresponsabilidade illimitada, a 
reputação de estadistas, e para o preto da Maria do Pausinho 
o tratamento de branco; levar a cabo o negoci.osinho dos ca­
mions e outras bujigangas; e entregar a segurança do paiz e 
de nossas pessoas e bens á formiga branca e ã sua artilharia 
civil ... 

Nada mais seria preciso para isto Str um ceu aberto . . 
para os Ambacas, Rhodãos, Panasqueiras, e tuti quanJi ! ... 

v.,c ~ ~ 
Heroe e martyr 

(l' memoria de Ramiro Pinto). 

fôra soldado e como tal, jurara 
Da Patria e Rei ser defensor leal! ... 
Expulso o Rei por uma turba ignara, 
Baqueia a Patria em convulsão mortalJC 

Na Patria altiva que elle tanto amara,1 
Vae alastrando a podridão fatal. .. 
Mata-se a tiro a fé jurada e rara. 
Esvae-se em sangue a honra nacional! 

E o soldado que o Rei e aJPatria queridal 
jurara defender com honra e glolila, · 
Martyrjda Lealdade a mais subida, ; 

Sente da morte a rigidez marmorea! ..• 
Um crime o cyclo fecha-lhe da vida, 

i Mas abrem-se-lhe as portas da Historia! 

23 de março:der,1915.I 
Altares Prai1e1da. 

Um cumulo 
Diz o antigo director d'A Rtslaurarão que o sr. Eloy:o 

mandou prender uma vez para evitar que o sr. João Chagas, 
então ministro da 1 epubüca tm Paris, o assassinasse no hotel, 
em Lisboa, onde ambos estavam hospedados. 

Isto lê-se tres vezes e parece uma biagua, não é verdade? 
Prender a victima para que o criminoso não possa executar o 
homicidio ! 

Phantastico ! 
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O Yintem da esmola 
Pedem·noa a publicação do sesiulnte : 

Lisboa, 26 de Março de 1905. 

.. . sr. Dlrector do Jotnal O Thalassa : 

Nos tempos da Monarchia em que aa r,erseguiçõea politicas 
eram bem poucas, se é que algumas havia, t nham oa republicanos 
ae suas instituições politlco-humanltarlae onde eoccorr iam tanto 
quanto podiam oa seus correllglonarioa AObret; achna e acho 
bem, tio bem que de algumas eu era e sou toclo- Cantlna Escolar 
de Alcantara, Sociedade Promotora de Educação Popular, As~lo 
de S. João, etc. Qualquer das que citei e para u quaes ha muito 
concorro com a minha·modesta quota, alo lottltulçõea dlsinaa de 
reapelto porque muitos e muitos beneffcloe teem espalhado. 

Se nóe Monarchicoa, nos tempos da monercbla as delxuamos 
Yl9er e até ae proteaiamos, porque não h«ve- asiora, que tan· 
toe deearaçadoe correllalonarios temo• na mlaerla por eaae palz 
em fóra, fazer por ellea alguma coisa ? • 

Lembrei·me de, á semelbança do que fn O Dlarlo de Noticias 
de L isboa, fundar um cofre de esmolas, para o qual offereço, alem 
do meu trabalho, a minha quota ·parte de monetarlo e a minha 
caea para os éeua serviços emquanto d'ella precisar. 

Intitularei eue cofre O Vlntem da Esmola. A' disposição doa 
nossos correllalonarloa estão desde aegunda·félra , 29, brochuras 
de õO, 100 e 2150 senhas de Vinte Réis, aenhaa que por sua vez 
dletrlbulrAo em troca do vlhtem. Seremos aulm todos ansiarlado· · 
rés de donativos. Este pequeno obulo reverterá em fHor dos nos­
sos correllgionarioa que se encontrem na miserl• e principalmente 
dos orphlos e viuvas dos que pela causa hajam morrido e dos que 
pela constancia do seu Ideal e oor coneequencia da pureza dos 
aeua aentimentos, hajam cabido na indigencia, e por todos quantos 
reconheçamos dignos do nosso au•illo, embora com ideaea politi· 
coa differentes, desde que os fundos colhidos deem para 1880. 

Da direcção farão parte. alem d'eate aeu creado, os sra. Anto· 
nlo Culmieiro da Sil9eira ('.::ha9es), meu presado amiao, e o rev. 
Pinheiro Marques, prior d'Alcantara, com a adhealo doa quaes 
pré9famente conto. 

Do CoMelho Piscai farão parte todas 88 pessoas que desejem 
examinar aa contas, as quaes mensalmente serão detalhadamente 
publlcadas em todos os jornaes monarchicos da capital. 

Desde Já podem ser remettidos ao estabelecimento do slgnata· 
r io, A. Polycommercial, Rua d'Alcahtara, 41, oa pedidos para pen· 
ano, instruidos com os documentos precisos para pro9ar a neces· 
sldade e o motivo, sendo fndfspenaa~el que a sua veracidade seja 
attestada por duas pessoas de reconhecida reapeltabilldade. 

O Quantum da pensão mensal ou a dadilla por uma só vez, 
aertl estabelecida, é claro, pela direcção do cofre. 

A's senhoras portuguezas peço au•illo n'esta cruzada santa que 
em nome de Deus aos seus sentimentos humanltarios faço'. 

Minorar o soffrimento alheio é Olafa que um aervfço aos gover­
nos e á Patrla, um serYiço a Deus, ao Deus misericordioso e bom 
que a tantos que blasphemam tem estendido o Seu braço sal9ador 1 

Peço a todos os jornaes monarchicos do palz e aos que o não 
sejam e o queiram fazer, a fineza da publicação d'este appello que 
• todo o paiz e1<tende os seus beneficlos e de todo elle deseja co· 
lher os fructos. 

De V. etc. 

Armenio Mo11ttiro 

' P. S. - e• claro que quem possa concorrer com maior obulo, 
maior beneficio fará aos desgraçados. 

~~ , ~~ ~~ 
"Por quê?,, 

--~ 

Sinto-me trisle e palonso, 
Pois no • mundo• nada alcanço, 
Que me explique o raspanso 
D'aquelle •ventas de sonso•! 

. Fica no doce ripanso ? 
Não volta mais o Affonso? 
Posso resar um responso 
Por seu eterno dcscan\Q? 

o· uurbaninhos da trama•, 
o· vós, meninas da •liga ... 
Dizei-me qual foi o drama, 

Porque farçada ou intriga, 
Quem tanto a formiga ama 
Fugiu assim ... uá formiga .. ! 

Ru-Ru. 

1Jsem a agua de llouchão da Povoa 
Aconselhada por todos os medicos como o melhor remedio para 

a cura de doenças da pelle, estomago e doenças das senhoras. 

1lsneiras do moleque 
O preto da Enseada Azul, _entrevistado pelo Mtssagero de 

Roma-o spU/o tambem sê gente!-declarou que Portu2al não 
co .. bate na Europa ao lado da Tripte.Entmte porque o regí­
men monarchico deixou o paiz sem um verdadeiro exercito. 

E' verdade! Um exercito que teve como chefes uns insigni­
ficantes sem patriotismo, sem iniciativa e sem conhecimento do 
metit1 , como Fontes, Abreu e Sousa, Pimentel Pinto e Vascon­
cellos Porto, o que poderia ser !-AJ?Wa sim! Com as refor­
mas e melhoramentos que os jovens Turciis leem introduzido 
na forqa armada, é .:itie nos podemos ufanar de po99ui r umas 
milícias verdadeiramente á altura. . . do que se tem passado 
em Angola. 

Já é descaramento. 

~ ~ Y.~ 
Sempre o mesmo 

E' bom não esquecer. 
Antonio Zé Banana d' Almeida solidarisou-se expressamente 

com Bernardino Mesuras no caso do indulto do Leandro. 
Assim escrevia Banana d' Almeida na vespera da libertação 

do responsavel por quatorze mortes: uNão será só o incendia­
•rlo que amanhã: hade suspirar mais livremente. Tambem nós, 
•paga a divida que tÍllhamos, parece que respiramos melhor.• 

... Não sabemos porque phenomeno psychologico nos oc­
correu n'este momento o dito do actual almeidista Simas Ma­
chado a um seu condiscípulo: - 0 ' F. _., tu ainda hasde mor-
rer com um ataque de estupidez. · 

~~~ 

Espectaculos 
Oo1y•eu. élo• :El.eore:lo• 

Extraordinarios e aurprehendentes osespectaculosdo companhia 
de circo que funcciona actualmente n'esta sumptuosa casa de di· 
versõee. 

AR eetrelas ano consccutl9as, tendo Rido um verdadeiro suc­
ceaso a dos acrobatas olymplcp~ ffermlnlos, dois athletas portu· 
guezea. os era. Theotonio Aguiar e Antonio Menezes, que reuni­
ram n'uma serie de exercicios, equillbrlos de força, unicos no 
genero. 

Completam os e•pectaculos todas as attraç<lee da companhia, 
entre ellas a do saltador Zfaine Prediani que passa por cima de 
18 pessoas e de duas carruagens. 

1'T a.o:le>»-a.l. 
Continuam sendo concorridissimos e extraordinarlos de agrado 

os espectaculoe do Nacional onde se representam as mais nota11eia 
peças do actualldade theatral. Amanhã estreia·ee a afamada peça 
dos irmAos Qufntero, Mexericos, que João Soler traduziu, e á 
qual, por certo, cshl aguardado um e•ito seguro. 

A seguir realizar·•e·ha a primeira representação d'Os Martures 
do Ideal, de Augusto de Lacerda. 

.A. -ve»-:léla. 
A rcvist• A 8 C vae de vento em põpa. Todas as noites as 

enchentes silo completas, como vibrantes silo os applausos que 
subllnh•m qnAsi todos os numeros da engraçadn peça, em que 
Nascimento PernAndes tem pilhas de graça. 

.Ru.a. do• Oonélea 
A revista Feira da Vida depois da estreia do novo quadro No 

ja1dlm da Fraternidade ficou inteiramente outro. 
A engraçada peçá de V. s .. S. de A. e P. R •• seja antes d'essa 

feliz amplleção consti tuia o e/ou da actualidade theatrel, depois 
d'ella tornou·se o moior successo de todos os dias. 

ProtJe-o a extraordinaria concorrencip que enche e.m todas as 
sessões o eleaante theatro da Rua dos Condes e os apptausos de· 
tirantes do publico que ri a bom rir desde o principio até ao fim 
das representaç<les. 

G:ym~a.•:le> 
Reeliza-sc amanhã n:este POPular theatro a premlére do Clico 

de /rwert•O, comedi• burlesca que nos dizem estar rechelada de 
fina ~raça e de Sh•oçiles interessantis•imas. 

O.Oymnaslo continua sendo o detentor d• reputação que o dis· 
tlngue desde Uloriosos tempos, como o campeão da g11rgnlhnda e 
da originalidade scenica . 

.A.po11o 
A nova 1>eçe Rosa Turanna agradou em al>soluto. O publico 

gosta, e nilo fnltn todas as noites a applaudlr 11 ch istosn revista. 
Rosa Tgranna representa·se hoje e representnr-se·h• por largo 

tempo, pois é revista paro figurar pór multo tempo no cnrt•z. 

ANllVIATOQRAPHOS 
Chlado Terrasse-Rua Antonio Maria ICardoM. 
Salão Olympla-Rua dos Condes. 
Sal ão Trindade-Rua da Trindade.'; 
Salão Central-Praça dos Restauradores, 
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